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As raízes desempenham papel de fundamental importância na tolerância à 
seca em arroz. O objetivo desse trabalho foi avaliar o sistema radicular em 
uma coleção nuclear temática de arroz para tolerância à seca formada por 87 
acessos de arroz de terras altas, subespécie japônica tropical, utilizando uma 
metodologia não destrutiva. O experimento foi conduzido em casa telada no 
delineamento de blocos ao acaso com três repetições. A parcela foi formada 
por uma coluna de PVC de 30 cm de diâmetro e 80 cm de altura, com um 
tubo de acrílico de 6,4 cm de diâmetro no centro, envolto com latossolo 
vermelho, cada uma com três plantas. Foram geradas imagens do sistema 
radicular durante oito semanas utilizando um scanner CI – 600 Cano Scan 
inserido no tubo de acrílico, nas profundidades de 5 a 25 cm e de 25 a 45 
cm, quantificadas pelo software WinRhizo versão 2008a, disponibilizando as 
variáveis comprimento, área de superfície, diâmetro e volume. Os dados foram 
trabalhados gerando curvas de crescimento ao longo das semanas avaliadas, 
estimando-se a área sob essa curva por meio do método dos trapézios, e, os 
dados analisados através software estatístico Genes. Os resultados obtidos 
na análise da variância conjunta mostraram haver diferenças significativas 
(P<0,01) para as fontes de variação genótipos, profundidades e interação 
genótipos x profundidades para todas as variáveis analisadas. Em geral, os 
genótipos apresentaram redução na profundidade de 25 a 45 cm 2 em relação 
a camada mais superficial, com algumas exceções como Samambaia Amarelo, 
Agulhinha Vermelho e Arroz Cabeludo que tiveram maior comprimento, área 
de contato e volume na profundidade de 25 a 45 cm. Os materiais que mais 
se destacaram dentre os maiores valores na profundidade de 5 a 25 cm foram 
Cajueiro Liso, Paná e Catetão, e, dentre os menores valores Arroz Agulha, 
Araçatuba e Douradão / Amarelão. Já na profundidade 2 os destaques para 
maiores valores ficaram por conta de Meruim Ligeiro, Samambaia Amarelo e 
Legítimo, e dentre os menores valores, Paná, Douradão / Amarelão e Caiana 
Grande.
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